Certifica Minas - Certificação de Propriedades

O Certifica Minas Café, programa criado pela Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa), é uma iniciativa que busca a sustentabilidade social, econômica e ambiental da atividade. O programa já alcança mais de 1.600 propriedades cafeeiras do Estado. Ele é executado pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater-MG) e Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA). A assistência técnica e as orientações para adequação das propriedades são feitas, gratuitamente, pela Emater-MG. Feitas as adequações na propriedade, o IMA faz uma pré-auditoria nas fazendas aptas à certificação. Se aprovada pelo instituto, a fazenda é auditada por uma empresa independente de reconhecimento internacional, que concede a certificação.

O programa tem na sua base um código de conduta para o cumprimento das boas práticas agrícolas, com responsabilidade social e ambiental, seguindo padrões internacionais. 

Origem Minas 

O projeto Origem Minas surgiu para mostrar ao mundo a diversidade econômica que nasce do solo mineiro. Café, frutas in natura, flores, mel, laticínios e cachaça são apenas alguns dos produtos que confirmam a alta qualidade e a moderna tecnologia envolvidas no agronegócio. 

Os megaeventos esportivos que se aproximam – "Copa das Confederações 2013, Copa do Mundo 2014 e Olimpíadas 2016" – são excelentes oportunidades de novos negócios e investimentos no Brasil. Por isso o Sebrae-MG e a Federação da Agricultura e Pecuária de Minas Gerais (Faemg) criaram o Origem Minas, com apoio do governo do Estado. Entre os objetivos do projeto estão: valorizar o produto originário de Minas; desenvolver estratégias de capacitação, promoção e comunicação para produtos-chave do agronegócio mineiro que possam representar o setor nos ambientes nacional e internacional; e criar oportunidades de negócios e de fortalecimento de relações com compradores nacionais e estrangeiros para toda a cadeia produtiva.

Fundo Estadual do Café – Fecafé 

O Fundo Estadual do Café (Fecafé) também foi criado para promover o desenvolvimento econômico e social, a competitividade e a sustentabilidade da cadeia produtiva do café em Minas. Tem por finalidade dar suporte financeiro a planos, programas, projetos e ações relacionadas à cadeia produtiva do café no Estado. 

Os recursos também serão formados por doações, contribuições ou legados de pessoas físicas ou jurídicas, públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras; recursos previstos na Lei Orçamentária Anual; recursos provenientes de operações de crédito interno e externo firmadas pelo Estado e destinadas ao Fundo, entre outros. A meta do Governo de Minas é disponibilizar R$ 100 milhões para o Fecafé. 

O Fecafé terá seus recursos aplicados na elaboração de projetos, realização de investimentos fixos e aquisição de equipamentos, em projetos ou empreendimentos que promovam o desenvolvimento socioeconômico, a competitividade e a sustentabilidade da cadeia produtiva do café. 

Outra modalidade de recursos do programa se destina ao pagamento de elaboração e implantação de planos, programas, projetos e ações que promovam o desenvolvimento socioeconômico, a competitividade e a sustentabilidade da cadeia produtiva do café, cujo mérito e viabilidade técnica devem ser analisados e aprovados pelo Grupo Coordenador.

Fórum do Café 

Criado com a perspectiva de fortalecer a cadeia produtiva do café em Minas Gerais, busca em primeiro lugar o aprimoramento das relações entre os segmentos envolvidos com a atividade. Também dá suporte à elaboração de políticas público-privadas para o setor.

O Fórum da Cadeia Produtiva do Café de Minas gerais é coordenado pelo governador Antonio Anastasia e pelo vice-governador Alberto Pinto Coelho. Tem atividade permanente e, entre as suas principais propostas, está a de  promover a produção de café de qualidade com foco na conquista do consumidor interno e externo. É ainda de sua competência aprimorar o concurso de qualidade do café de Minas Gerais, realizado anualmente. 

Participam do fórum as seguintes instituições: Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa); Secretária de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sede); Escritório de Prioridades Estratégicas; Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG); Sistema Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg); Organização das Cooperativas do Estado de Minas Gerais (Ocemg); Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg); Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Minas Gerais (Fetaemg); Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de Minas Gerais (Fecomércio-MG); Sindicato da Indústria de Café do Estado de Minas Gerais

Georreferenciamento

O Governo de Minas, em parceria com a Universidade Federal de Lavras (Ufla) e o Instituto de Geociências Aplicadas (IGA , vai realizar o Georrefenciamento do Parque Cafeeiro de Minas Gerais. 

Participam da iniciativa a Secretaria da Agricultura, por intermédio de suas vinculadas Emater, Epamig e IMA.  Será criado o Geoportal, ferramenta para mapear todas as áreas de café no Estado por meio de georreferenciamento, mantendo uma ampla base de dados cartográficos com atualização permanente. Os dados ajudarão  na avaliação e melhoria da qualidade dos cafezais e na definição mais precisa de estimativas de safra.   

